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CECÍLIA MEIRELES
 
“... Liberdade, essa palavra
que o sonho humano alimenta
que não há ninguém que explique
e ninguém que não entenda...” 

(Romanceiro da Inconfidência)
· BIOGRAFIA
1901- Nasce Cecília Benevides Meireles, na Tijuca no Rio de Janeiro. 

1910- Conclui o curso primário na Escola Estácio de Sá, ocasião em que recebe de Olavo Bilac, Inspetor escolar do Rio de Janeiro, medalha de ouro por ter feito o curso com distinção e louvor. 

1917- Aos 16 anos recebe o diploma no Curso normal do Instituto de Educação do Rio de Janeiro e passa a exercer o magistério primário em escolas oficiais do antigo distrito federal. 

1919- Publica seu primeiro livro de poesias chamado Espectro. 

1922- Casa-se com o pintor português Fernando Correia Dias, com quem teve três filhas. Publica em Lisboa o ensaio "O Espírito Vitorioso". 

De 1930 A 1931 - Mantém no “Diário de Notícias" uma página diária sobre problemas de educação. 

1934- Organiza a primeira biblioteca infantil do Rio de Janeiro. 

1935- Correia Dias suicida-se. 

De 1935 a 1938 -  Leciona Literatura Luso Brasileira e Técnica e Crítica 

Literária na Universidade do Distrito Federal ( hoje UFRJ). 

1939- Ganha a Concessão do Prêmio de Poesia Olavo Bilac, pela Academia Brasileira de Letras pelo seu livro "Viagem". 

1940- Leciona Literatura e Cultura Brasileira na Universidade do Texas (USA). 

1942- Torna-se sócia honorária do Real Gabinete Português de leitura no Rio de Janeiro. 

1951- Aposenta-se como diretora de escola. 

1952- Torna-se oficial da Ordem de Mérito do Chile. 

1953- É agraciada com o título de Doutora Honoris Causa da Universidade de Delhi na Índia. 

1962- Recebe o prêmio de Tradução/Teatro, concedido pela Associação Paulista de Críticos de arte. 

1963- Ganha Prêmio Jabuti de Tradução de obra literária pelo livro "Poemas de Israel", concedido pela Câmara Brasileira do livro. 

1964- Recebe o Prêmio Jabuti de Poesia pelo livro "Solombra". Morre em 9 de novembro no Rio de Janeiro. 

1965- É agraciada com o Prêmio Machado de Assis, pelo conjunto de sua obra, concedido pela Academia Brasileira de Letras. 

· O ROMANCEIRO DA INCONFIDENCIA
Uma narrativa rimada, na definição da autora, que lhe consumiu dez anos de pesquisa. A temática, de caráter histórico e nacionalista, remete o leitor à Inconfidência Mineira. A poetisa associa a verdade histórica com tradições e lendas e, ao utilizar-se da técnica ibérica dos romances populares, recria a atmosfera de Ouro Preto, Vila Rica dos Inconfidentes. Na obra aparecem, alternados, os "romances", os "cenários" e as "falas". 

Os romances, reconstituindo a história, compõem o fio narrativo. Os cenários, situando os ambientes marcam as mudanças de atmosfera e localizam os acontecimentos. As falas, por sua vez, representam uma intervenção do poeta-narrador, tecendo comentários e levando o leitor à reflexão dos fatos referidos. Nas páginas do ROMANCEIRO DA INCONFIDÊNCIA encontram-se a mineração, as rivalidades e contendas, os impostos cobrados pela coroa, a conscientização de alguns intelectuais e os ideais de liberdade, além da defesa dos oprimidos. 

Bandeira da Inconfidência 
Através de grossas portas sentem-se luzes acesas
e há indagações minuciosas dentro das casas fronteiras
olhos colados aos vidros, mulheres e homens à espreita
caras disformes de insônia vigiando as ações alheias (...) 
atrás de portas fechadas à luz de velas acessas
uns sugerem, uns recusam, uns ouvem, uns aconselham
se a derrama for lançada há levante com certeza
corre-se por essas ruas, corta-se alguma cabeça
no simo de alguma escada profere-se alguma arenga
que bandeira se desdobra?
com que figura ou legenda?
Coisas da maçonaria, do paganismo ou da Igreja?
A Santíssima Trindade, um gênio a quebrar algemas? Atrás de portas fechadas à luz de velas acesas
entre sigilo e espionagem acontece a Inconfidência
e diz o Vigário ao poeta "escreva-me aquela letra do versinho de Virgílio"
e dá-lhe o papel e a pena. E diz o poeta ao Vigário, 
com dramática prudência: 
 “Tenha meus dedos cortados antes que tal verso escreva" Liberdade, ainda que tarde, ouve-se em redor da mesa
e a bandeira já está viva e sobe na noite imensa
e seus tristes interventores já são réus, pois se atreveram a falar em liberdade,
que ninguém sabe o que seja através de grossas portas
sentem-se luzes acesas,
e há indagações minuciosas dentro das casas fronteiras...
Que estão fazendo tão tarde, que escrevem, conversam, pensam
mostram livros proibidos? lêem notícias nas gavetas?
terão recebido cartas de potências estrangeiras? Antiguidades de Minas, em Vila Rica suspensas
Cavalo de Lafaiete saltando vastas fronteiras
Oh, vitória, sestas, flores das lutas da Independência
Liberdade, essa palavra que o sonho humano alimenta
que não há ninguém que explique e ninguém que não entenda
e a vizinhança não dorme, murmura, imagina, inventa,
não fica bandeira escrita, mas fica escrita a sentença
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www.anped.org.br/reunioes/24/T0203884598885.doc
